
NOMENCLATURA DAS PEÇAS1

2- Fitas primárias das coxas

c - Numero Individual e lote (no verso ou lado interno da fita primária da coxa).

6- Conector de fechamento (Formato D ou Malha Rápida semi circular)

1- Fitas primárias superiores

a- Nome do Fabricante S.Tec

3- Elemento de engate Dorsal para proteção contra queda

7- Alças porta ferramentas

5- Fivelas de ajuste

b- Etiqueta de identificação de engate para proteção contra queda, com letra "A" maiúscula 
para ponto único de engate e letra "A/2" para os dois pontos de ancoragem simultâneo.

4- Elemento de engate peitoral A/2 para proteção contra queda
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CONECTOR
FECHADO

PERNAS
AJUSTADAS

Vista o Cinto como um ‘‘MACACÃO’’ encaixando primeiro as 
pernas e depois passando as alças superiores pelos braços, 
apoiando uma  sobre cada ombro. Regule primeiro os ajuste 

das pernas, posicionando a junção de fitas em X  na linha 

do quadril.  
Regule as alças superiores ajustando-as aos ombros de 
forma que o equipamento fique ajustado ao corpo sem 
prejuízo para movimentação em trabalho. Com o cinto 
vestido instale o conector atentando-se para o fechamento 

indicado: A/2  (02 pontos simultâneos de engate), feche e 

trave o conector. 

Segure o Cinto pelas fitas superiores posicionando as alças 
de engate A/2 e fivelas à frente do corpo. 

Checagem Operacional: Com o cinto já vestido testar em um 
local seguro ao nível do solo. Se pendure para verificar se esta 
cômodo para o trabalho. Faça o mesmo teste no ponto de 
ancoragem dorsal, o cinto deverá manter a sua posição 
segura além de facilitar a conexão em uma manobra de 
resgate. Verifique. Caso ainda precise ajustar alguma parte 
do cinto, faça-o antes de iniciar o trabalho.

Durante o uso mantenha o conector fechado.
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O uso para resgate somente deve ser feito por 
pessoas com treinamento apropriado ou sob 
supervisão direta das mesmas.

É imprescindível que se tenha um plano de 
resgate previamente planejado, que possa ser 
efetuado de forma segura e eficiente. 

Conta com 02 elementos de engate para proteção contra quedas 
identificados por etiquetas: A  (dorsal) e A/2 (peitoral).

Não deve ser utilizado para outras finalidades as quais não tenha 
sido projetado.

Certificado e ensaido pela  para utilização  ABNT NBR 15836:2020
de um usuário até 100 kg.

O Cinturão TECFIT foi desenvolvido para utilização em atividades 
que envolvam trabalho em altura com risco de queda com 
diferença de nível.

CARACTERÍSTICAS

Temperatura de trabalho:
-20ºC +60ºC

O

+60ºC

-20ºC

CST = 1 pessoa 
máximo: 100 Kg

CA: 41254
ABNT NBR 15836:2020 

Materiais:

Metais: Fivelas duplas e anéis 
metálicos em aço inox.

Fitas: Poliéster de alta 
tenacidade.

NORMAS / CERTIFICAÇÕES

Peso: 770 g /  850g

DESCRIÇÃO E CAMPO DE APLICAÇÃO

Tamanho 01

90 -160 cm 50-110 cm 150-210 cm

Tamanho 02

A B C

A B C

TAMANHOS

C

B

A

110 -140 cm 52-70 cm 150-210 cm

A utilização deste cinto deve ser complementada 
com talabartes de segurança e/ou trava quedas e 
os mesmos devem atender as normas: NBR 14626 
- 14627 - 14628 -14629 - 15834

ADVERTÊNCIA

Fabricado no Brasil  - Made In Brazil

www.safetecbr.com.br

É indispensável a leitura e 
compreensão deste manual antes 
da utilização do equipamento. 
Somente devem fazer uso deste 
equipamento pessoas aptas e/ou 
treinadas e/ou sob supervisão 
direta de tais pessoas. O uso 
indevido pode causar danos e 
acidentes graves, inclusive morte.

CINTURÃO TIPO
PARAQUEDISTA

MANUAL DE INSTRUÇÕES

Tecfit
MODELO: CC 402

LEIA O MANUAL

ABNT NBR 15836:2020 

CA 41254

EN 361:2002
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INSPEÇÃO DE INTEGRIDADEMARCAÇÔES INFORMAÇÕES GERAIS

Água Salgada: é essencial que o cinto seja limpo assim que 

possível quando entrar em contato com água salgada ou 

ambiente salino. 

Manutenção e Reparos: O Cinto Tecfit não deve sofrer 

reparos e/ou alterações salvo limpeza e desinfecção.

Limpeza: para sujeira leve, lave em água morna (temperatura 

max 40°C) com detergente suave na diluição apropriada (pH 

entre 5.5 e 8.5). Secar naturalmente, afastado de qualquer 

fonte de calor. Para remover graxa, use qualquer detergente 

com essas propriedades que não afete o tecido. Caso seja 

necessário, utilizar escova de cerdas macias. 

Condições de utilização: desgaste, umidade e contaminantes 

poderão afetar a performance do Cinto CC 402. Leia 

atentamente e conserve este manual para consultas futuras. 

As técnicas apresentadas neste manual estão autorizadas, 

alguns exemplos de má utilização possuem uma tarja ou 

pictograma de uma caveira e devem ser evitados. Este 

produto não deve ser utilizado além de suas capacidades e 

nem usado para outros fins dos quais não tenha sido 

desenvolvido. Somente as técnicas sem tarja e/ou barradas 

sem a caveira são indicadas e adequadas ao uso. 

Reagentes Químicos: evite contato com qualquer substância 

que possa causar corrosão ou outro dano aos tecidos e fivelas 

metálicas do cinto. Caso ocorra contato procure conselho de 

especialistas quanto ao dano ou necessidades de 

descontaminação. Sempre inspecione antes de reutilizá-lo. 

Caso a substância seja desconhecia, ou corrosiva descarte o 

cinto. 

Descontaminação: Qualquer fonte de contaminação deve 

ser evitada. Caso ocorra siga as orientações do responsável 

pelo contaminante (veja os procedimentos na embalagem do 

produto sempre que possível). 

Prazo de Validade:  Em condições normais de uso o prazo 

máximo para utilização será de 5 anos a partir da data do 

primeiro uso. O prazo para descarte do produto irá variar de 

acordo com o uso. Condição de trabalho, armazenagem, 

transporte, contato com contaminantes e outros, poderão 

diminuir consideravelmente o tempo de vida útil. 

Prazo máximo de validade: Mesmo que o equipamento não 

seja utilizado, deverá ser retirado de uso. O prazo máximo 

não poderá exceder 10 anos. Para isso, as orientações de 

inspeção deverão ser seguidas. 

Obsolescência: este cinto pode se tornar obsoleto antes do 

final da sua vida útil. Razões para isso podem incluir mudança 

nas normas aplicáveis, regulamentos, legislação, 

desenvolvimento de novas técnicas , incompatibilidade com 

outros equipamentos e etc. 

Garantia: O Cinto CC 402 Stec tem garantia de 1 ano a partir 

da data de aquisição, comprovada mediante comprovante 

fiscal.  A garantia não cobre o desgaste ocasionado pela 

utilização e nem danos causados por ma utilização e 

descuidos.  

Transporte e Armazenamento: Durante o transporte 

mantenha o cinto limpo, embalado, sinalizado e seco. O local 

de armazenamento deve ser arejado, fresco, abrigado de luz 

forte e/ou radiação UV,  ambiente neutro quimicamente, 

afastado de fontes de calor, umidade alta, arestas cortantes, 

substâncias corrosivas ou outros capazes de causar dano. 

Não armazenar molhado.

REGISTRO DE USO

Cinto Tecfit MOD: CC402

Data de aquisição

Tamanho

Número individual 

1º Uso validade

Fabricante

Equipamento

Inspeções Periódicas
Usuários devem registrar detalhes de uso.
Período máximo entre inspeções 6 meses.

Data Usuário ou
Examinador

Detalhe do uso ou
Resultado de inspeção

Duplicar essa tabela para registro continuado.

Stec

ATENÇÃO! 
Ao identificar o cinto com marcas de 

patrimônio deve se tomar cuidado para não 
danificar ou alterar suas características. 

Verifique se as fitas, elementos de engate e fivelas ajustáveis 

estão em ordem. Verifique se as costuras de segurança não 

tem cortes, desgastes e/ou danos devido ao uso, calor, 

produtos químicos, degradação por radiação UV, etc. 

Atenção aos fios cortados. Verifique se as fivelas de ajuste 

funcionam corretamente. Atenção ao ponto de conexão A/2 

em corda pois ele liga o cinto aos demais equipamentos de 

segurança. Verificar se o conector e suas funções mecânicas, 

como trava e abertura, funcionam corretamente.   

Partes do Cinto  a serem verificadas:

O equipamento deve ser inspecionado antes, durante e 

depois de cada utilização. 

Recomendamos que seja feita uma inspeção periódica por 

pessoa treinada e qualificada e os resultados sejam anotados 

e arquivados em uma ficha individual. 

 

Exemplo de ficha abaixo.

 www.safetecbr.com.br.

www.safetecbr.com.br

ISO 9001

Importado por SAFE-TEC EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA LTDA
Rua Coronel Duarte da Silveira, 512 - Duarte da Silveira- 25665-470

Petrópolis - RJ - Brasil - CNPJ.: 04.416.565/0001-05
TEL: +55 24 2249-5339 / +55 24 2244-0154

e-mail: info@safetecbr.com.br

Fabricado no Brasil

O Cinto deve ser descartado após a 
retenção de uma queda. 

ZONA LIVRE DE QUEDA - ZLQ

Zona Livre de Queda (ZLQ) é a altura mínima livre sob o 
utilizador para que o mesmo não colida em nenhum 
obstáculo em caso de queda. A ZLQ é encontrada ao 
multiplicarmos o comprimento máximo do talabarte 

ZLQ = 2L+H+1m

(L) x 2, somando a altura do operador (H) acrescido de 1 
metro: 

Comprimento
do Talabarte (L1)

Comprimento do
Absorvedor aberto.

Distancia máxima
entre o pé do usuário

 e os pontos de
ancoragem

(aprox. 1,5 m)

Altura de segurança
(aprox. 1,0 m) Z
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PONTO DORSAL PONTO PEITORAL

É imprescindível prestar atenção ao 
espaço livre mínimo necessário por 

debaixo dos pés do usuário.

16/02 - A
0304

Lote
Ano / Mês
Nº Série 

SELO DE 
IDENTIFICAÇÃO

DA CONFORMIDADE

ENGATE DE PROTEÇÃO
CONTRA QUEDA

COMPATIBILIDADE

NORMAS

TAMANHO

A/2
ENGATE PARA 

02 PONTOS 
SIMULTÂNEOS DE 

PROTEÇÃO
CONTRA QUEDA

Este equipamento não pode 
sofrer qualquer reparo e/ou 

alteração.

Verifique a compatibilidade entre os componentes de 

proteção contra queda. A S.Tec  recomenda a utilização deste 

cinto em conjunto com conectores, talabartes e travaquedas 

S.Tec. O uso de qualquer um desses equipamentos deve ser 

precedido de avaliação dos riscos impostos pela combinação 

de dois ou mais equipamentos de  acordo com as normas 

vigentes.

MODELO

CÓDIGO

LEIA O MANUAL

http://www.safetecbr.com.br/site/default.cfm
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